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Câmara  pichada  e  queimada 


Civil  endurece 
com  vândalos 

Quebradeira.  Grupo  que  depredar  será  enquadrado  como  organização 
criminosa,  com  pena  de  até  8  anos  de  prisão.  Atingida,  Câmara  contabiliza 
prejuízos.  Em  SP,  baias  de  borracha  serão  usadas  contra  biack  bbcs  págs.o4eo6 


FMI  prevê 
PIB  menor  no 
Brasil  em  201A 

Entidade  reduziu  a  previsão  de 
crescimento  económico  no  ano  que 
vem  de  3,2%  para  2,5%  pág.os 

Fetranspor  quer 
testar  no  Rio  ôníbus 
de  padrão  europeu 

Modeio  BHLS  promete  mais  conforto 
e  pontualidade  no  estiio  frescão  e  até 
com  conexão  à  internet  pág.o2 


Hora  da  rematiicula: 
prós  e  contras  de 
mudar  de  escola 


Profissionais 
orientam  como  agir 
durante  a  transição, 
por  opção  ou 
necessidade 
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Ôníbus  de  alto  padrão 
será  testado  no  BRS 


Transporte.  Painéis  nos  pontos  e  aplicativos  de  ceiuiar  vão  informar 
sobre  o  tempo  de  chegada  dos  veículos,  que  terão  ar,  TV  e  até  wi-fi 


BHLS,  ou  ônibus  de  alto  pa- 
drão de  serviço,  na  sigla  em 
inglês,  é  o  novo  sistema  de 
transportes  que  deve  ser  im- 
plementando nas  ruas  do  Rio. 
A  proposta  foi  apresentada 
pelo  presidente  da  Fetranspor 
(Federação  das  Empresas  de 
Transportes  de  Passageiros  do 
Estado),  Lellis  Teixeira,  no  19° 
Congresso  Brasileiro  de  Trans- 
portes e  Trânsito,  que  come- 
çou ontem,  em  Brasília. 

"A  primeira  questão  é  tirar 
o  automóvel  das  ruas  e  ofere- 
cer transporte  de  qualidade 
aos  ocupantes  de  carros.  Co- 
locar ônibus  executivos,  com 
ar,  televisão,  wi-fi,  para  atrair 
aquele  usuário  do  automó- 
vel", afirmou  Teixeira. 

A  tecnologia  usada  pelo 
BHLS  vai  começar  a  ser  testa- 
da nos  próximos  meses  na  zo- 
na sul.  O  serviço  já  fijnciona 
em  mais  de  30  cidades  euro- 
peias e  oferece  mais  conforto 
e  pontualidade  aos  passagei- 
ros. Funciona  assim:  um  ôni- 
bus parecido  com  os  fi-escões, 
equipados  com  ar-condiciona- 
do,  poltronas  confortáveis,  te- 
levisão e  até  conexão  com  a 
internet,  vai  circular  pelo  cor- 


ir  CONGRESSO  EWASIL^IR 
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redor  BR5  já  implementado 
na  cidade.  Os  pontos  desses 
ônibus  serão  específicos  e  vão 
contar  com  painéis  eletrôni- 
cos  que  informam  quando  o 
próximo  veículo  chega. 

"Nos  pontos  haverá  um 
painel  informando  o  tempo 
de  chegada  do  ônibus.  Dentro 
dele,  será  informado  a  previ- 
são de  horário  para  chegar 
ao  ponto  final.  Através  de  um 
programa  para  smartphones, 
que  já  está  em  teste,  a  pessoa 
vai  saber,  quando  sair  de  casa, 
o  tempo  que  o  ônibus  vai  le- 
var para  passar  naquele  pon- 
to. Os  10  primeiros  painéis  se- 
rão colocados  entre  Leblon  e 


Copacabana",  disse  Teixeira. 

O  sistema  ainda  está  sen- 
do estudado,  mas  a  Fetrans- 
por acredita  que  até  o  ano 
que  vem  já  possa  estar  fun- 
cionando. O  investimento, 
ainda  não  calculado,  viria 
das  empresas  de  ônibus,  que 
comprariam  os  novos  veícu- 
los, e  da  prefeitura,  que  se- 
ria responsável  por  construir 
a  infraestrutura  de  pontos  de 
ônibus  e  a  formação  de  no- 
vos corredores  expressos. 

O  projeto  inicial  sairia  da 
zona  sul  com  destino  ao  Cen- 
tro, podendo  depois  chegar  a 
outros  bairros  do  Rio. 

®  NATASHI  FRANCO  /  BAND 


União  diz  que 
faltam  projetos 
para  o  setor 

"As  cidades  não  estão  prepa- 
radas para  as  reivindicações 
populares.  Existem  recursos, 
mas  não  há  planejamento". 
Esta  foi  a  avaliação  do  dire- 
tor de  mobilidade  Urbana  e 
Recursos  hídricos  do  PAC  do 
Ministério  das  Cidades,  Ale- 
xandre Gomide,  ao  falar  no 
congresso  sobre  o  impacto 
das  manifestações  no  sistema 
de  transporte  urbano  do  país. 

O  secretário  Nacional  de 
Transportes  e  Mobilidade 
Urbana  do  ministério,  Júlio 
Eduardo  dos  Santos,  afirmou 
que  o  governo  federal  deci- 
diu liberar  recursos  para  fa- 
cilitar a  realização  de  obras 
para  o  setor.  No  total,  cerca 
de  R$  90  bilhões  estão  dispo- 
níveis através  do  PAC  da  Mo- 
bilidade e  das  grandes  cida- 
des, mas  faltam  projetos. 

"O  prazo  final  para  a  en- 
trega dos  projetos  é  dia  30 
de  outubro,  mas  apenas  três 
cidades,  das  27  beneficiadas, 
tem  projetos  prontos.  Tere- 
mos que  prorrogar  os  pra- 
zos", afirmou  o  secretário. 

®  NATASHI  FRANCO  /  BAND 


Mais  um  bairro 


Lixo  Zero  multa 
15  em  Madureira 

No  primeiro  dia  do  Lixo 
Zero  em  Madureira,  na  zo- 
na norte,  15  pessoas  fo- 
ram multadas  ontem,  até 
as  17h,  por  jogar  lixo  nas 
vias  públicas,  segundo  a 
Comlurb.  O  programa  já 
está  atuando  em  20  bair- 
ros. Desde  20  de  agosto, 
quando  o  Lixo  Zero  teve 
início,  5.009  multas  foram 
emitidas.  ®  metro  rio 


Complexo  do  Lins 


Mais  de  110 
toneladas  de  lixo 
são  retiradas 

Dois  dias  após  a  ocu- 
pação do  Complexo  do 
Lins,  na  zona  norte,  a 
Comlurb  seguiu  com  o 
trabalho  de  limpeza.  De 
domingo  até  ontem,  116 
toneladas  de  resíduos 
foram  retiradas,  sen- 
do 40  toneladas  só  on- 
tem. A  equipe  de  70  ga- 
ris também  instalou  25 
cestas  para  lixo  nas  ruas 
e  removeu  seis  carcaças 
de  veículos.  Uma  equipe 
de  30  homens  da  Rioluz 
executou  serviços  como 
implantação,  reformula- 
ção, normalização  e  mo- 
dernização foram  execu- 
tados em  252  pontos  de 

luz.  ®  METRO  RIO 


Segurança 
em  letras 


MÁRIO  SERGIO 
DUARTE 

MARIO.DUARTE 

/a  metrojornal.com.br 


O  coronel  Mário  Sérgio  Duarte,  autor 
do  livro  "Liberdade  Para  o  Alemão  -  O 
Resgate  de  Canudos",  escreve  às 
quartas-feiras. 


O  MAL  DA  DEMOCRACIA 

Imagino  que  o  título  deste  artigo  possa  induzir  o  leitor  a  uma 
conclusão  precipitada  sobre  seu  conteúdo.  Não  sou  contra  a 
democracia,  não  a  considero  um  mal.  Muito  pelo  contrário, 
eu  admiro  e  deixo  patenteada  a  minha  adesão  ideológica  a  es- 
sa forma  de  governo  na  qual  nosso  país  se  encontra  em  pleno 
gozo.  É  tão  somente  porque  ela  vige  que  posso  escrever  nes- 
te espaço  com  a  plena  convicção  de  que  não  sofrerei  censura 
prévia  e,  gostem  ou  não  do  que  escrevo  os  governos  e  os  pode- 
res, são  eles  mesmos  que  garantem  minha  permanência  aqui 
a  são  e  salvo  de  perseguições  comuns  aos  regimes  totalitários. 

Mas,  concordemos  que  tem  alguma  coisa  muito  errada  na 
cabeça  dos  black  blocs  no  entendimento  sobre  ela,  sobre  o  seu 
papel  para  a  sociedade  e  para  a  organização  do  Estado. 

Aliás,  sem  rodeios,  acuso  os  black  blocs  de  ser  a  nossa  Klu 
Klux  Klan  tupiniquim,  cheios  de  ódio  e  da  soberba  suposição  de 
donos  do  monopólio  da  verdade,  onde  a  democracia  não  cabe 
porque  seu  conceito  exige  respeito  à  legalidade  que  ignoram. 

E  alerto  que  precisam  ser  refreados  rápido,  antes  que  pro- 
movam uma  desgraça  tão  grande  que  faça  cada  um  de  nós  se 
arrepender  profundamente  de  não  ter  gritado  a  plenos  pul- 
mões contra  esses  Gremlins,  destrutivos  e  caóticos. 


Repito!  Esses  criminosos  precisam  ser  contidos!  E  precisam 
prestar  contas  de  toda  destruição,  vandalismo  e  terror  que  an- 
dam aprontando.  Precisam  experimentar  a  punibilidade  da  lei 
que  lhes  refreie  os  impulsos  incendiários  e  predatórios,  antes 
que  uma  guerra  civil  travestida  de  movimento  social  se  instale. 

Por  20  anos,  o  narcotráfico  nos  impôs  um  conflito  armado 
de  baixa  intensidade,  produzindo  mortos  com  armas  de  guer- 
ra, feridos  em  número  de  guerra,  e  subjugando  territórios  e 
populações  de  nossa  cidade  como  se  houvesse  invadido  país 
inimigo,  tudo  porque  fomos  lenientes  com  o  que  parecia  ser 
uma  mera  questão  de  ordem. 

Vamos,  então,  permitir  que  os  mascarados  das  bombas  in- 
cendiárias, dos  rojões  explosivos,  das  pedras  e  dos  martelos 
em  mãos,  e  de  outros  instrumentos  para  ferir  gravemente,  e 
até  matar,  encurralem  o  estado  brasileiro  no  que  tem  de  mais 
legal  e  legítimo,  a  sua  democracia? 

Ora,  acordemos!  Anteontem,  em  São  Paulo,  a  Polícia  Civil 
autuou  em  flagrante  na  Lei  de  Segurança  Nacional  dois  desses 
aspirantes  a  terrorista.  Não  sabiam?  Ela  ainda  está  valendo!  Es- 
tá previsto  em  seu  artigo  20  - ...  incendiar,  depredar,  provocar 
explosão,  praticar  atentado  pessoal  ou  atos  de  terrorismo,  por 
inconformismo  político...  Pena:  3  a  10  anos  de  reclusão. 

Não  há  nenhum  mal  na  democracia.  O  mal  está  justamen- 
te em  não  se  respeitar  sua  existência. 
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Carnaval 

Foram  abertos  e  esgotados 
ontem  os  pedidos  de 
reserva  para  compra  de 

camarotes  do  desfile 
das  escolas  de  samba  de 
2014  do  Grupo  Especial, 
na  Sapucaí.  Segundo  a 
Liesa,  foram  mais  de  800 
pedidos  recebidos  para 
fazer  a  reserva  do  espaço, 
que  comporta  de  12  a  30 
pessoas.  Os  preços  variam 
de  R$  28  mil  a  R$  109  mil. 

O  resultado  sai  dia  24, 
pela  central  2233-8151.  Em 
janeiro,  serão  as  vendas 

para  arquibancadas 
especiais,  que  custarão  de 
R$  130  a  R$  320. 
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Polícia  investiga  erro 
médico  em  hospital 

Saúde.  Paciente  teve  perna  errada  amputada  em  unidade  e  acabou  ficando  sem  nenhuma 


A  família  de  um  paciente  que 
teve  a  perna  errada  amputada 
no  Hospital  Universitário  Pe- 
dro Ernesto,  da  Uerj,  em  Vila 
Isabel,  na  zona  norte,  prestou 
queixa  na  20^  DP  (Vila  Isabel), 
ontem.  A  polícia  vai  investi- 
gar o  caso,  que  foi  registrado 
como  lesão  corporal  culposa 
(sem  intenção).  Os  parentes 
também  planejam  entrar  na 
Justiça  contra  a  unidade. 

Na  sexta-feira,  Antônio  Cé- 
sar dos  Santos  Victorio,  de  54 
anos,  foi  levado  ao  centro  ci- 
rúrgico para  retirar  a  perna 
esquerda,  mas  voltou  à  enfer- 
maria sem  a  perna  direita.  A 
filha  do  paciente,  Quézia  Pe- 
reira Victorio,  foi  quem  perce- 
beu o  erro.  Horas  depois,  ele 
teve  a  outra  perna  amputada. 

Quézia  contou  que  o  mé- 
dico reconheceu  o  erro  para 
ela:  "Ele  falou  que  assumiria, 
porque  a  médica  que  fez  a  ci- 
rurgia era  residente  e,  quan- 


Antônio  continua  em  estado  grave  no  hospital  Pedro  Ernesto  i  reprodução/band 


do  isso  acontece,  quem  assu- 
me o  erro  é  o  supervisor.  Isso 
não  pode  ficar  impune". 

O  Conselho  Regional  de 
Medicina  (Cremerj)  vai  abrir 
sindicância  para  apurar  se 
houve  erro  médico.  O  Pedro 
Ernesto  também  informou 
que  vai  abrir  sindicância, 
mas,  em  nota,  a  direção  se  de- 
fendeu, dizendo  que  o  pacien- 
te precisava  amputar  as  duas 
pernas.  Porém,  não  explicou 


porque  os  procedimentos  fo- 
ram feitos  em  duas  cirurgias 
diferentes  no  mesmo  dia. 

As  pernas  do  mecâni- 
co passaram  por  exames  na 
unidade  e,  na  noite  de  on- 
tem, foram  enviadas  para  o 
Instituto  Médico  Legal  (IML), 
onde  serão  periciadas. 

Desde  sábado,  a  famí- 
lia tenta  obter  uma  cópia  do 
prontuário  médico  do  pacien- 
te. Se  não  conseguir  nos  pró- 


ximos dias,  pretende  pedir 
ajuda  ao  delegado  para  soli- 
citar um  mandado  de  busca 
e  apreensão.  Segundo  Quézia, 
a  direção  do  hospital  não  pro- 
curou os  parentes  e  tem  di- 
ficultado a  obtenção  dos  do- 
cumentos: "Está  um  jogo  de 
empurra  entre  os  setores". 

A  família  não  se  confor- 
ma e  teme  as  consequências 
fisicas  e  psicológicas.  Antô- 
nio está  internado  desde  30 
de  julho  e,  durante  todo  es- 
se tempo,  os  médicos  falavam 
da  preocupação  com  a  perna 
esquerda,  mas  os  exames  pre- 
paratórios e  o  documento  au- 
torizando a  amputação  assi- 
nado pela  família  eram  para  a 
perna  direita. 

O  mecânico  é  diabético 
e  doente  renal  crónico.  Ain- 
da no  CTI,  o  paciente  foi  sub- 
metido a  hemodiálise.  Ele 
continua  internado  em  esta- 
do grave.  ®  metro  rio  com  band 


Editorial 


TERRA  DE  NINGUÉM? 

O  vandalismo  gratuito  e  revoltante  vol- 
tou a  tomar  conta  de  áreas  centrais  do 
Rio  e  de  São  Paulo  deixando  as  popula- 
ções indignadas.  É  uma  violência  sem  li- 
mites, que  cresce  na  exata  medida  em 
que  as  autoridades  demonstram  incapaci- 
dade técnica  e  receio  político  de  atuar  pa- 
ra manter  a  ordem  sem  desrespeitar  a  lei. 

As  manifestações  legítimas  aca- 
bam deformadas  pela  ação  de  bader- 
neiros irresponsáveis.  Mascarados  ou 
não,  eles  espantam  a  classe  média  das 
ruas  e  atraem  o  repúdio  da  população 
indefesa. 

Já  depredaram  prédios  públicos  e  pri- 
vados, impediram  o  funcionamento  de 
instituições  e,  de  afronta  em  afronta,  pa- 
recem intimidar  cada  vez  mais  as  auto- 
ridades. A  questão  é  saber  até  onde  vai 
isso?  O  poder  público  vai  permitir  que 
nossas  cidades  se  transformem  em  ter- 
ra de  ninguém?  O  medo  da  população  é 
natural  e  compreensível.  Já  o  medo  dos 
governantes  -  que  têm  o  poder  legítimo 
de  polícia  -  é  vergonhoso. 

Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação 


Smartphones  4G 
com  o  Plus  da  Vivo. 
Você  não  navega,  voa. 

A  família  LG  Optíinus  já  chegou  na  Vivo  para  você 
aproveitar  a  internet  com  o  máximo  de  veloddadck 


LG  Optinius  G 

por  ipetas 

HS  199,001  vista  no  Vfvu 
Snuitphaiie  IHmjtÂda  4CK}  4G. 

*  E^TMSssaiâar  Quad-Cora  l.â  GHi_ 

*  3£  01  rrremòrií. 
-  Cimflíra  dé  13  MP, 

*  [iuàí  açÕ4f  nujTLa  únka  leU  com  o  QStíâc. 


LG  Optimus  GPro 

poT  apenas 

ii"69-9o 

Rí  ^99rW  à  vista  no  Vivb 
Smartphone  riimitaiío  4IKJ  4Cr. 

*  Teta  5.5'  fiilí  HÊ  1^-  i  teU  ílâ  ujua 
TV  IW  FuLÍ  HP  d4  Ur  no  S£u  boi», 

*  HeUiâSTCj;  iúUH-  n^a^ii  prindpdl 
de  13  MP  e  frontaS  iÍe  2 A  MP.  FiUro 
era  FWL  HD  com  aintai. 


O  smartphone 

que  também 

é  controle  remoto. 


vivo 


LG 


1^ 
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Vândalos  serão  enquadrados 
como  organização  criminosa 

Protestos.  De  acordo  com  a  Poiícia  Civii,  presos  por  vandalismo  em  manifestação  poderão  ficar  até  oito  anos  na  cadeia  segundo  nova  iei 


Após  mais  uma  noite  de  con- 
fusão nas  ruas  do  Centro,  a 
Polícia  Civil  resolveu  endu- 
recer com  os  detidos  em  ca- 
sos de  vandalismo.  Segundo 
a  corporação,  a  partir  de  ago- 
ra, as  investigações  deste  tipo 
serão  baseadas  na  Lei  de  Or- 
ganização Criminosa,  apro- 
vada em  agosto. 

A  lei  prevê  que  a  reunião 
de  quatro  ou  mais  indivíduos 
formal  ou  informalmente, 
através  de  qualquer  meio  pa- 
ra a  prática  criminosa,  sejam 
autuados  como  organização 
criminosa.  O  preso  pode  pe- 
gar até  oito  anos  de  cadeia. 

O  anúncio  foi  feito  depois 
de  a  Polícia  Civil  ter  feito  uma 
perícia  na  Câmara  Municipal, 
que  amanheceu  pichada  e 
com  paredes  queimadas  após 
vândalos  infiltrados  em  uma 
manifestação  de  professores 
tentarem  colocar  fogo  na  Ca- 


sa, que  estava  desprotegida 
na  noite  de  segunda-feira. 

A  Câmara  só  recebeu  re- 
forço policial  após  a  tentati- 
va de  invasão  e  incêndio  por 
parte  dos  mascarados.  A  ses- 
são de  ontem  foi  cancelada. 
A  sala  de  cerimonial  e  o  ga- 
binete da  coordenadoria  mi- 
litar de  segurança  foram  os 
locais  mais  atingidos.  O  pre- 
sidente da  Câmara,  vereador 
Jorge  Felippe  (PMDB),  disse 
que  não  esperava  a  violên- 
cia mesmo  com  o  histórico 
recente  de  invasão  da  Casa. 

A  PM,  por  sua  vez,  dis- 
se que  agiu  com  seus  recur- 
sos adequados  a  partir  do  mo- 
mento em  que  os  vândalos 
começaram  a  agir.  Cerca  de 
750  agentes  foram  emprega- 
dos na  segurança  da  passeata. 
Durante  a  confusão,  18  pes- 
soas foram  detidas,  sendo  que 
seis  eram  menores.  Apenas 


Análise 


'PM  precisa 
de  novos 
protocolos' 


Há  espaço  para  o  anarquis- 
mo nos  dias  de  hoje.  Mas 
entre  o  que  o  anarquismo 
defende  e  o  que  os  jovens 
estão  fazendo  nas  ruas  há 
uma  distância  grande.  Não 
dá  para  dizer  que  promo- 
ver depredações  é  anar- 
quismo só  por  levar  o  sím- 
bolo na  bandeira. 

Nos  grupos  de  black 
blocs,  que  vêm  lá  dos 
anos  1980,  há  gente  de 
todo  o  tipo.  Mas  uma  coi- 
sa é  ser  black  bloc  na  Ho- 
landa, onde  tudo  fun- 
ciona, e  outra  é  ser  no 
Brasil,  onde  há  gente  in- 
filtrada no  movimen- 


to e  histórico  de  vio- 
lência. Por  exemplo,  a 
pessoa  que  vai  para  ar- 
rumar confusão  nas  boa- 
tes pode  ser  a  mesma 
que  está  promovendo 
depredações. 

A  Polícia  Militar,  por 
sua  vez,  precisa  de  no- 
vos protocolos  para  lidar 
com  a  situação.  Nesses 
atos,  a  finalidade  núme- 
ro 1  é  garantir  o  direito 
à  manifestação  e  não  se 
omitir,  como  aconteceu. 

A  manifestação  dos 
professores  é  legítima  e 
não  deveria  ter  sido  re- 
primida como  foi  antes. 
Temos  que  deixar  claro 
para  que  não  se  estigma- 
tize os  manifestantes. 


ANGELA 

RANDOLPHO  PAIVA 

Coordenadora  de 
Socioiogia  da  PUC-Rio 


uma  continua  presa.  O  estra- 
go no  Centro  só  foi  contabi- 
lizado ontem.  Um  ônibus  foi 
queimado  entre  os  mais  de 
20  danificados  pelos  manifes- 
tantes, que  atacaram  também 
20  agências  bancárias  e  lojas 
comerciais. 

Presidente  da  Associação 


Comercial  do  Rio,  Antenor 
Barros  Leal  reclamou  da  mo- 
rosidade do  Estado  na  defe- 
sa dos  comerciantes.  Recen- 
temente, ele  entregou  lun 
documento  ao  Governo  do  Es- 
tado pedindo  uma  indeniza- 
ção  pelas  perdas  causadas  por 
fechamento  de  portas  e  des- 


truição de  patrimônio.  "O  Es- 
tado tem  que  tratar  a  questão 
como  uma  catástrofe,  uma 
calamidade  pública.  Mas  até 
agora  não  tivemos  resposta. 
O  Poder  Público  demora,  en- 
quanto o  cidadão  é  ativo",  co- 
mentou Antenor. 

Ele  alertou  para  o  proble- 


12  pontos 

de  ônibus  foram  destruídos 
durante  o  protesto,  além  de 
40  lixeiras,  16  placas  de 
sinalização  e  dois  relógios. 


ma  a  longo  prazo  para  cidade 
se  os  atos  violentos  de  black 
blocs  continuarem.  "Não  dá 
para  medir  o  prejuízo  dos 
comerciantes  agora.  Além 
do  cliente  que  não  vai  voltar 
mais  amanhã  por  causa  dos 
incidentes,  essa  imagem  de 
destruição  vai  rodar  o  mundo 
com  a  BBC,  CNN...  Não  sabe- 
mos o  resultado  disso  depois", 
lamentou. 


JULIO 
CALMON 

METRO  RIO 


Para  prefeitura,  greve  não 
acaba  por  causa  de  sindicato 


Prefeitura  e  Sindicato  dos 
Profissionais  de  Educação 
(Sepe)  estão  longe  de  che- 
gar a  um  acordo,  após  mais 
de  dois  meses  de  greve  na  re- 
de municipal  de  ensino.  On- 
tem, durante  um  encontro 
com  os  conselhos  de  profes- 
sores, funcionários  e  direto- 
res,  o  prefeito  Eduardo  Paes 
atacou  a  posição  do  sindi- 
cato, que  pede  a  revogação 
do  plano  de  cargos  e  salá- 
rios da  categoria,  aprovado 
há  uma  semana  na  Câmara 
Municipal. 


"O  caminho  para  o  fim  da 
greve  é  que  os  líderes  sindi- 
cais não  radicalizem  tanto. 
Quem  senta  na  mesa  e  pede 
para  exonerar  a  secretária 
e  revogar  uma  lei  não  quer 
acordo",  acusou  Paes. 

Ele  confirmou  que  vai 
descontar  o  ponto  dos  pro- 
fissionais da  educação  que 
estão  em  greve.  O  corte  será 
desde  o  dia  3  de  setembro. 
Na  segunda-feira,  o  Tribunal 
de  Justiça  do  Rio  de  Janei- 
ro negou  o  recurso  do  Sepe 
contra  a  liminar  que  obri- 


gava os  professores  a  volta- 
rem às  salas  de  aula,  sob  pe- 
na de  multa  diária  de  R$  200 
mil  para  entidade.  O  sindica- 
to deve  entrar  com  recurso 
no  Supremo  Tribunal  Fede- 
ral contra  o  corte  do  ponto 
dos  servidores. 

Rede  estadual 

Em  assembleia  realizada  on- 
tem, no  Club  Municipal,  na 
Tijuca,  professores  do  Esta- 
do decidiram  continuar  a 
greve,  que  começou  no  dia  8 
de  agosto.  @  metro  rio 


Bancos  foram  depredados 

I  BRUNA  PRADO  /  METRO  RIO 


Quebra-quebra 


Como  você  vê  os  confrontos  entre  a  polida  e  os  manifestantes  nos  fins  dos  protestos? 

r 


"Parece  uma  guerra. 
É  sempre  a  mesma 
coisa.  Para  mim,  a 
repressão  policial  nas 
últimas  mamfestações 
desencadeia  cada  vez 
mais  violência" 

RUBEM  CORDEIRO,  47,PORTEIRO 


"Temi  que  minha 
banca  fosse  atingida. 
O  pequeno  número  de 
policiais  parece  uma 
tentativa  de  jogar  o  povo 
contra  a  manifestação" 

PAULO  CÉSAR  RODRIGUES, 
26  ANOS,  JORNALEIRO 


"Eu  fiquei  aterrorizada. 
Os  organizadores  incitam 
a  violência.  A  cidade  já 
tem  muitas  despesas.  É 
um  absurdo  gastar  mais 
com  depredações" 

PRISCILA  DELGADO,  31  ANOS, 
NUTRICIONISTA 


"Nossa  rotina  sofre 
alterações.  A  gente  não 
sabe,  com  essa  violência, 
como  estará  o  nosso 
estado  de  saúde  e  quando 
chegaremos  em  casa" 

SANDRA  BARROS,  48  ANOS, 
AUXILIAR  ADMINISTRATIVA 


"Muitas  vezes,  nos 
assustamos  mais  com  atos 
contra  o  patrimônio  do  que 
com  a  condição  da  vida 
de  algumas  pessoas  aqui 
mesmo  na  nossa  cidade" 

FRANCISCA  BARBOSA,  37  ANOS, 
SERVIDORA  PÚBUCA 


Semaaa 
Nacional  da 


MAIS 
BARATO 
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PM  de  SP  voltará  a  usar  balas 
de  borracha  contra  black  blocs 

Segurança.  Governo  de  São  Pauio  cria  força-tarefa  para  identificar  mascarados  que  cometem  atos  de  vandalismo  durante  manifestações 


Um  dia  depois  de  um  protes- 
to ter  terminado  mais  uma 
vez  em  atos  de  vandalismo, 
o  governo  paulista  decidiu 
endurecer  a  repressão  poli- 
cial contra  grupos  de  masca- 
rados (black  blocs)  que  pro- 
vocam depredações  durante 
manifestações. 

O  secretário  da  Segurança 
Pública  do  Estado  de  São  Pau- 
lo, Fernando  Grella,  afirmou 
ontem  que  a  tropa  de  choque 
da  PM  (Polícia  Militar)  volta- 
rá a  usar  balas  de  borracha 
durante  os  atos  na  capital.  O 
uso  da  munição  especial  ha- 
via sido  suspenso  em  17  de  ju- 
nho pelo  próprio  Grella,  após 
ações  da  PM  na  capital  deixa- 
rem dois  jornalistas  lesiona- 
dos no  olho  durante  lun  pro- 
testo. Também  será  criada 
força-tarefa,  com  a  participa- 
ção de  promotores,  para  agi- 
lizar a  conclusão  das  investi- 
gações relativas  aos  atos  de 


''Ela  [a  bala  de  borracha] 
não  retorna  contra 
manifestantes.  Estamos 
falando  em  grupos 
de  vândalos'' 

SECRETÁRIO  FERNANDO  GRELLA 

vandalismo  e  agressões,  inclu- 
sive as  cometidas  contra  poli- 
ciais. "Esse  grupo  [força-tare- 
fa] tem  como  missão  impedir 
que  uma  minoria  de  bader- 
neiros atrapalhe  o  livre  direi- 
to democrático  de  manifesta- 
ção", disse  Grella. 

Onze  manifestantes  foram 
detidos  nos  atos  de  segunda- 
-feira,  que  terminaram  com 
agências  bancárias  e  lojas  de- 
predadas. Um  carro  da  Polícia 
Civil  foi  virado  pelos  mani- 
festantes. Os  pilares  do  Masp 
também  foram  pichados. 
Na  noite  de  ontem,  somente 


dois  deles  permaneciam  deti- 
dos. De  acordo  com  o  delega- 
do Luis  Tuckumantel,  o  pin- 
tor Humberto  Caporelli,  de 
24  anos,  e  sua  namorada,  Lua- 
na Bernardo  Lopes,  de  19,  vão 
responder  por  infringir  Lei  de 
Segurança  Nacional. 

Promulgada  em  1983  na  di- 
tadura militar,  no  governo  do 
então  presidente  General  João 
Figueiredo,  ela  define  como 
crime  "depredar,  provocar  ex- 
plosão ou  incendiar  para  ma- 
nifestar inconformismo  polí- 
tico ou  manter  organizações 
subversivas".  O  advogado  dos 
dois  disse  que  eles  não  partici- 
param das  depredações. 

A  manifestação,  que  come- 
çou pacífica,  era  em  apoio  aos 
protestos  dos  professores  do 
Rio  de  Janeiro. 


HENRIQUE 
BEIRANGÊ 

METRO  SÃO  PAULO 


l^li-fiHI  UM  PASSO  À  FRENTE 


onectada. 
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DILMA  'PISCA'  E  O  PMDB  JÁ 

APOSTA  EM  Volta  lula',  o 

PMDB  do  vice  Michel  Te- 
mer já  aposta  que  o  ex- 
-presidente  Lula  entrará 
na  disputa  pelo  Planalto, 
caso  a  aliança  entre  Mari- 
na Silva  e  o  Eduardo  Cam- 
pos (PSB)  ameace  a  reelei- 
ção da  presidenta  Dilma, 
como  temem  os  petis- 
tas.  Apesar  da  aparen- 
te calma,  o  PMDB  sabe 
que  ela  "piscou",  insegu- 
ra com  a  surpreenden- 
te aliança.  A  cúpula  do 
PMDB  resolveu  esperar 
as  próximas  pesquisas, 
antes  firmar  posição. 

DISSIDENTES.  Contrarian- 
do a  orientação  do  PMDB 
nacional,  os  senadores 
Pedro  Simon  (RS)  e  Jarbas 
Vasconcelos  (PE)  apoiam 
Eduardo  Campos. 

FACA  NO  PESCOÇO.  A  ban- 
cada do  PMDB  ganhou 
carta  na  manga  para 
pressionar  o  PT  a  ceder 
em  alianças  estaduais.  O 
palanque  do  PSB  virou 
ameaça. 

CARGOS  ACALMAM.  Com 

a  mudança  de  cenário, 
também  aumentou  a 
pressão  do  PMDB  pelo  co- 
mando da  Integração  e 
para  faturar  outros  car- 
gos no  governo. 

POÇO  DE  MÁGOAS.  Em  pé 

de  guerra  com  Marina,  a 
quem  não  atura,  o  presi- 
dente do  PV,  José  Penna, 
poderá  deixar  Eduardo 
para  apoiar  Aécio  Neves 
em  2014. 

TREM  DA  ALEGRIA  NA  CÂ- 
MARA BENEFICIA  PT  E 
PMDB.  O  PT  de  Dilma  e 
o  PMDB  de  Michel  Te- 
mer têm  as  maiores  ban- 
cadas da  Câmara  dos  De- 
putados e  para  acomodar 
seus  apadrinhados  polí- 
ticos, parlamentares  au- 


"ESSE 
VANDALISMO 
EXTRAPOLOU 
TODOS  OS 
LIMITES" 

GERALDO  ALCKMIN  (PSDB),  GOVERNADOR 
DE  SÃO  PAULO,  SOBRE  AS  MANIFESTAÇÕES 
VIOLENTAS 


mentam  o  número  de 
Cargos  de  Natureza  Es- 
pecial a  cada  legislatura 
com  "Resoluções"  e  "Atos 
da  Mesa".  A  mais  recen- 
te permitiu  o  apadrinha- 
mento de  nada  menos 
que  180  "cumpanhêros" 
sem  concurso,  mas  com 
salários  que  chegam  a  ul- 
trapassar os  R$  14  mil. 


Michel  Temer 

I  GUSTAVO  GRANATA/FUTURA  PRESS 


IMPARÁVEL.  A  cada  ano, 
a  farra  de  servidores  co- 
missionados torra  R$ 
17,5  milhões.  A  cada  le- 
gislatura, o  cabide  de 
empregos  custa  mais  de 
R$  70  milhões. 


PODER  SEM  PUDOR 

Patrimônio  ameaçado 


Ainda  no  primeiro  gover- 
no FHC,  o  senador  Gil- 
berto Miranda  (AM),  al- 
vejado por  denúncias 
de  sonegação,  ameaçou 
trocar  o  PMDB  pelo  PFL 
(atual  DEM).  Caiu  na  ga- 
lhofa. O  senador  e  poeta 
Ronaldo  Cunha  Lima  (PB) 


fez  um  trocadilho: 

-  A  saída  do  Gilberto,  eu 
só  aceito  imposto! 

Até  o  gaúcho  Pedro  Si- 
mon, em  geral  sisudo,  ti- 
rou a  sua  "casquinha": 

-  Gilberto,  não  podemos 
abrir  mão  de  você.  É  o  nos- 
so maior  patrimônio! 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


Conselho  recua  e 
aceita  Mais  Médicos 

Votação.  Medida  provisória  passa  para  o  Ministério  da  Saúde  a  responsabilidade 
de  emitir  o  registro  especial  para  os  médicos  estrangeiros  poderem  atuar  no  país 


o  Conselho  Federal  de  Me- 
dicina e  as  principais  entida- 
des médicas  do  país  anuncia- 
ram ontem  que  aprovaram  as 
mudanças  no  texto  da  medi- 
da provisória  que  criou  o  pro- 
grama federal  Mais  Médicos. 
O  Ministério  da  Saúde  passa 
a  ser  o  responsável  por  emitir 
o  registro  provisório  dos  mé- 
dicos formados  no  exterior,  e 
não  mais  os  conselhos  regio- 
nais de  medicina. 

A  votação  na  Câmara  ficou 
marcada  para  ontem,  mas  os 
partidos  DEM  e  PPS  pediram 
a  retirada  da  proposta  da  pau- 
ta. Até  às  22h,  o  assunto  ainda 
era  discutido.  Se  aprovado,  o 
texto  seguirá  para  o  Senado.  A 
mudança  na  posição  do  con- 
selho aconteceu  após  os  mi- 
nistros da  Saúde,  Alexandre 
Padilha,  e  da  Secretaria  de  Re- 


TV.  Marina 
diz  que  não 
troca  valores 
por  minutos 

Recém-filiada  ao  PSB,  a  ex- 
-senadora  Marina  Silva  disse 
ontem  que  o  tempo  de  pro- 
paganda política  na  TV  não 
vai  influenciar  a  coligação 
que  ela  pretende  formar  para 
disputar  com  Eduardo  Cam- 
pos as  eleições  para  a  presi- 
dência. As  declarações  foram 
dadas  ao  "Blog  do  Josias"  no 
portal  UOL.  "Nosso  desafio  é 
fazer  a  renovação  política", 
disse  Marina.  ®  metro  brasília 


Mega-Sena. 
Ganhador 
não  vai 

buscar  prémio 

O  vencedor  do  premio  de 
R$  23  milhões  da  Mega-Sena, 
que  fez  a  aposta  em  Ponta 
Grossa  (PR),  não  apareceu  pa- 
ra resgatar  dentro  do  prazo  de 
90  dias.  O  sorteio  foi  realiza- 
do em  10  de  julho  e  o  aposta- 
dor tinha  até  as  16h  de  ontem 
para  retirar.  Agora,  o  valor  se- 
gue para  o  Tesouro  Nacional 
para  aplicação  na  educação. 


lações  Institucionais,  Ideli  Sal- 
vatti,  afirmarem  que  300  dos 
600  médicos  estrangeiros  que 
vieram  ao  Brasil  para  traba- 
lhar no  programa  estão  rece- 
bendo sem  trabalhar. 

Ideli  afirmou  que  os  mé- 
dicos estão  aptos  a  exercer  a 
profissão  e  já  entregaram  to- 
da a  documentação,  mas  os 
conselhos  de  medicina  se  re- 


cusam a  entregar  o  registro. 
Padilha  disse  que  estão  sen- 
do pedidos  documentos  além 
dos  previstos  no  programa. 
Os  profissionais  têm  direito  a 
uma  bolsa  de  R$  10  mil,  mas 
como  ainda  não  receberam  o 
registro,  não  podem  atuar. 

O  governo  ameaça  proces- 
sar os  conselhos  para  reaver  o 
dinheiro  das  bolsas  pagas  sem 


que  o  serviço  tenha  sido  pres- 
tado. Os  profissionais  estran- 
geiros do  programa  só  estão 
autorizados  a  trabalhar  no 
SUS.  A  nova  versão  da  medi- 
da provisória  mantém  a  res- 
ponsabilidade dos  conselhos 
regionais  de  fiscalizar  a  atua- 
ção  dos  médicos. 

Médicos  do  Rio  realizaram 
ontem  protestos  contra  o  pro- 
grama. Eles  pedem  a  compro- 
vação técnica  da  capacidade 
de  atuar  dos  médicos  forma- 
dos no  exterior.  Segundo  o 
presidente  do  Sindicato  dos 
Médicos  do  Rio,  Jorge  Darze, 
dos  22  estrangeiros  contrata- 
dos para  trabalhar  no  estado, 
apenas  10  foram  ao  Cremerj 
para  tirar  registro  provisório. 
E  nenhum  teria  entregue  a 
documentação  necessária. 


"ME  SÍNTO  MAIS  LINDA  E  CONFIANTE.., 
...ENÃO  VOU  VOLTAR  A  ENGORD ARI" 


'Emagreci  muitas  vezes  com  medicamentos,  mas  sempre  ganhei  âe  volta 
todos  0$  Quilos  perdidas.  Na  Sestm  ^em  medicamentos  consegui  perder 
11  quilos  em  3  meses,  f  na  fase  de  estat^Uiza^o  perdi  mais  2  quilos.  Os 
comentónos  que  meus  amigos  e  colegas  iam fazendo  me  deram  muita  força: 
"Sandíu  votú  eslá  lindai  Sandru  voi^  parece  muito  mais  úova  e  dispostoi 
"  De  fato  hoje  estou  ótimo  e  me  sinto  tindo  e  cúúfiúnte/  -  Sandra  SS. 

SEM  FOME  ^  SEM  DOR  •  SEM  MEDICAMENTOS 

Perco  você  tar^bém  todos  os  quilos  e  centímetros  que  precisa 


Marque  fá  sua  consulta  ^  1^ 

de  avaliação.  ■       (  ■ 

Ligue:  (21)  3550  5050    Dg\[|  ff 

WWWMeslimbfaSíLCOm.bf  oquí  você/  consegue 
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Brasil  vai  crescer  menos  em 


Expectativa.  Fundo  Monetário  Internacional  reduz  a  previsão  de  crescimento  do 
país  e  acredita  que  a  economia  vai  desacelerar  bastante  em  relação  aos  países  do  Brics 


Para  FMI,  economia  do  Brasil  não  acelera  até  2014 1  fernando  donasci/folhapress 


O  Fundo  Monetário  Interna- 
cional (FMI)  reduziu  a  previ- 
são de  crescimento  do  Bra- 
sil para  2014  e  acredita  que 
a  economia  do  país  não  vai 
acelerar  até  lá.  Seria  o  se- 
gundo pior  desempenho  en- 
tre os  países  da  América  do 
Sul  analisados  pela  institui- 
ção. O  país  terá  também  o 
menor  crescimento  entre 
os  países  do  Brics  (Rússia, 
índia,  China,  África  do  Sul). 

Os  números  estão  no  re- 
latório Perspectiva  Econó- 
mica Mundial.,  divulgado 
pelo  FMI  ontem.  A  proje- 
ção  do  Produto  Interno  Bru- 
to (PIB)  foi  mantida  em  2,5% 
para  2013.  Mas  a  estimativa 
para  o  próximo  ano  foi  re- 
duzida de  3,2%,  em  julho, 
para  2,5%. 

Se  confirmada,  a  econo- 
mia do  Brasil  somente  vai 
crescer  mais  do  que  a  da  Ve- 
nezuela, com  expansão  de 
1,7%  no  próximo  ano,  e  fi- 
cará muito  atrás  dos  5%  pre- 
vistos para  a  Bolívia. 

Entre  os  países  do  Brics, 
a  Rússia  crescerá  3%,  a  ín- 
dia, 5,1%,  a  China,  7,3%  e  a 
África  do  Sul,  2,9%.  Já  o  cres- 


cimento global  foi  projeta- 
do  em  2,9%,  em  2013,  su- 
bindo para  3,6%  em  2014. 
Segundo  o  FMI,  grande  par- 
te do  crescimento  deverá 
ser  impulsionada  pelo  avan- 
ço das  economias  conside- 
radas desenvolvidas.  Por  ou- 
tro lado,  o  crescimento  nos 
principais  mercados  emer- 
gentes, embora  ainda  for- 


te, deverá  ser  mais  fraco  do 
que  a  previsão  anterior. 

O  Brasil,  que  cresceu  ape- 
nas 0,9%  no  ano  passado, 
enfrenta  inflação  persisten- 
temente alta  mesmo  num 
momento  em  que  a  econo- 
mia tem  dificuldades  para 
decolar.  "A  inflação  mais  al- 
ta reduziu  a  renda  real  e  po- 
de pesar  sobre  o  consumo. 


enquanto  restrições  de  ofer- 
ta e  incerteza  política  po- 
dem continuar  a  conter  a 
atividade",  informou  o  FMI. 

O  fundo,  no  entanto, 
considera  um  movimen- 
to natural,  após  os  estímu- 
los para  o  enfrentamento  da 
crise.  A  organização  desta- 
ca ainda  que  os  gargalos  es- 
truturais na  infraestrutura. 


mercados  de  trabalho  e  de 
investimento  também  têm 
contribuído  para  desacele- 
ração em  muitos  mercados 
emergentes. 

Para  a  América  do  Sul, 
o  FMI  calcula  que  a  econo- 
mia crescerá  3,2%  este  ano 
e  vai  repetir  o  desempe- 
nho em  2014,  com  expan- 
são de  3,1%.  ®  METRO 


2014 

Economia 

mundial 

desacelera 

A  economia  mundial  tam- 
bém deve  crescer  menos,  diz 
o  FMI.  De  acordo  com  o  Fun- 
do, a  maior  expansão  nas  eco- 
nomias desenvolvidas  não 
compensará  a  desaceleração 
nos  mercados  emergentes.  As 
perspectivas  para  países  emer- 
gentes, que  vinham  sendo  o 
motor  da  recuperação  global, 
ficou  mais  obscura  por  fatores 
estruturais  e  cíclicos,  afirmou 
o  FMI  no  relatório  Perspectiva 
Económica  Mundial. 

Os  EUA  estão  conduzindo 
grande  parte  da  recuperação 
global  e  a  produção  deve  ace- 
lerar mais  em  2014.  Para  2013, 
o  FMI  espera  que  a  atividade 
económica  global  cresça  ape- 
nas 2,9%,  abaixo  da  estimativa 
de  julho  de  3,1%,  o  que  se  con- 
cretizado seria  o  ano  mais  len- 
to de  expansão  desde  2009.  Pa- 
ra 2014,  prevê  a  aceleração  de 
3,6%,  abaixo  da  estimativa  de 
juUio,  de  3,8%.  ®  metro 
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TST  determina  o  retorno  ao  trabalho 


Os  funcionários  dos  Cor- 
reios terão  que  voltar  ao  tra- 
balho amanhã.  O  Tribunal 
Superior  do  Trabalho  julgou 
ontem  o  dissídio  coletivo, 
aprovou  a  proposta  apre- 
sentada pela  Empresa  Bra- 
sileira de  Correios  e  Telé- 


grafos (ECT)  e  determinou  o 
encerramento  da  greve. 

O  TST  manteve  o  reajuste 
oferecido  pelos  Correios,  de 
8%  nos  salários  e  de  6,27% 
nos  benefícios.  O  aumen- 
to será  retroativo  a  agosto. 
Os  dias  parados  serão  com- 


pensados até  que  a  entrega 
de  cartas  e  encomendas  se- 
ja normalizada,  no  prazo  de 
180  dias.  Embora  algumas 
paralisações  tenham  come- 
çado em  12  de  setembro,  a 
greve  geral  foi  deflagrada 
no  país  no  dia  17.  ®  metro 


Aumento  de  IPTU  vai  af etar  contratos 


Os  novos  critérios  da  Prefeitu- 
ra de  São  Paulo  para  o  paga- 
mento do  Imposto  Predial  e 
Territorial  Urbano  (IPTU)  em 
2014  vão  afetar  contratos  de 
aluguel  e  venda.  Com  aiunen- 
tos  que  variam  entre  17%  e 
30%,  no  caso  dos  imóveis  resi- 
denciais, e  até  45%  no  caso  dos 


comerciais,  poderá  onerar  o 
mercado  imobiliário. 

O  aiunento  médio  para  re- 
sidências será  de  17,57%,  mas 
o  reajuste  pesará  mais  para 
imóveis  com  preços  valoriza- 
dos, que  terão  variação  mé- 
dia de  26%.  Os  bairros  com  o 
maior  acréscimo  do  tributo  se- 


rão Santa  Cecília  e  Vila  Maria- 
na, com  alta  de  29,95%.  "No 
caso  dos  imóveis  comerciais, 
esse  aumento,  se  repassado  a 
preços  de  produtos  e  serviços, 
pode  virar  alta  de  inflação", 
diz  Ricardo  Yazbek,  vice-presi- 
dente de  Assuntos  Legislativos 
Urbanos  do  Secovi-SP.  ®  metro 
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IPC-Stem 
aumento  de 
0,38%  no  mês 

o  índice  de  Preços  ao  Con- 
siunidor  Semanal  (IPC-S) 
teve  alta  de  0,38%  na  pri- 
meira prévia  de  outubro, 
variação  0,08%  acima  de  se- 
tembro (0,30%).  Quatro  dos 
oito  grupos  pesquisados 
apresentaram  acréscimos. 

®  METRO 


Empresa 


Petrobrasjá 

desinveste 

US$4,3bi 

O  programa  de  desinves- 
timentos da  Petrobras  já 
soma  US$  4,3  bilhões  em 
2013.  O  plano  de  negó- 
cios da  Petrobras  para  o 
período  2013-2017  pre- 
vê a  venda  de  ativos  em 
um  volume  de  US$  9,9  bi- 
lhões. ®  METRO 


Lâminas 


Gerdau  inicia 
produção  de  aços 
planos  no  país 

A  Gerdau,  maior  produto- 
ra de  aços  longos  das  Amé- 
ricas, vai  iniciar  vendas  de 
aços  planos  no  país  produ- 
zidos pela  usina  de  Minas 
Gerais.  O  laminador  de  bo- 
binas a  quente  da  marca 
produz  800  mil  toneladas 
por  ano.  #  metro 


SE  PERSISTIREM  os  SINTOMAS 
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Mural  exibe  o  rosto  do  ex-presidente  em  Caracas  i  jorge  silva/reuters 


Venezuela.  Maduro  deve 
obter  'poderes  de  Chávez' 


o  presidente  da  Venezuela, 
Nicolás  Maduro,  foi  ao  par- 
lamento pedir  a  aprovação 
da  chamada  Lei  Habilitante, 
que  lhe  garantirá  poderes  le- 
gislativos para  "combater  a 
corrupção  e  os  sabotadores 
da  economia  nacional".  O 
recurso  foi  usado  várias  ve- 
zes por  seu  antecessor,  Hu- 
go Chávez. 

A  expectativa  é  que  Ma- 
duro consiga  o  apoio  da  As- 
sembleia Nacional,  uma  vez 


que  o  chavismo  tem  maioria 
de  dois  terços  na  Casa. 

Henrique  Capriles,  gover- 
nador do  estado  de  Miranda 
e  principal  rival  de  Maduro, 
disse  que,  caso  a  lei  seja  apro- 
vada, vai  convocar  a  popula- 
ção a  não  reconhecê-la.  Em 
pronunciamento  em  seu  pro- 
grama de  TV,  ele  defendeu 
que  o  governo  não  necessita 
de  mais  poder  e  negou  que  a 
ferramenta  ajude  no  comba- 
te à  corrupção.  ®  metro 


Na  UTI,  Cristina  se 
recupera  de  cirurgia 

Argentina.  Presidente,  que  retirou  um  coágulo  na  cabeça,  deve  ficar  internada  por  uma 
semana.  Condição  pode  gerar  simpatia  da  população,  mas  não  deve  mudar  resultados  eleitorais 


A  presidente  argentina, 
Cristina  Kirchner,  foi  sub- 
metida ontem  a  uma  ope- 
ração para  a  retirada  de 
um  hematoma  na  cabeça. 
De  acordo  com  o  porta-voz 
do  governo,  o  procedimen- 
to não  teve  complicações  e 
foram  descartados  riscos  de 
problemas  cardiovasculares 
decorrentes  da  intervenção. 

"A  presidente  já  está  no 
quarto  (da  UTI),  com  muito 
ânimo,  cumprimentou  a  to- 
dos, agradeceu  à  equipe  médi- 
ca e  a  todos  que  estão  rezando 
por  ela",  informou  o  secretá- 
rio de  Comunicação,  Alfredo 
Scoccimarro,  na  porta  do  hos- 
pital Fundação  Favaloro,  em 
Buenos  Aires. 

Cristina  deve  permanecer 
até,  pelo  menos,  amanhã  de 
manhã  na  UTI  e,  depois,  mais 


SERIE 
DELTn 


Inspíre-se.  P^OjfV£-s£.  Corra! 


20/70 

CENTRO 

mm 

Qual  é  seu  Delta? 
wvyw.SERIEDELTÀ.com 
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Apoiadores  festejaram  o  sucesso  da  intervenção  i  marcos  brindicci/reuters 


uma  semana  no  quarto,  se- 
gundo o  jornal  "La  Nación". 

O  hematoma  foi  diagnos- 
ticado no  sábado,  quando  a 
presidente  procurou  o  hospi- 
tal com  fortes  dores  de  cabe- 
ça. Em  princípio,  os  médicos 
haviam  recomendado  apenas 


repouso  de  30  dias,  mas,  co- 
mo a  mandatária  sentiu  for- 
migamento no  braço  esquer- 
do, optaram  pela  intervenção. 

O  procedimento  para  a  re- 
tirada desse  tipo  de  coágulo  é 
bastante  comum  e  considera- 
do de  baixo  risco.  Ainda  as- 


o  belga  François  Englert  foi  um  dos  agraciados  i  francois  lenoir/reuters 


Prémio.  Cientistas  da 
'partícula  de  Deus' 
levam  Nobel  de  Física 


Confirmando  as  expectati- 
vas, o  Premio  Nobel  de  Físi- 
ca deste  ano  foi  para  cientis- 
tas que  criaram  a  teoria  do 
bóson  de  Higgs.  Também 
conhecido  como  "partícula 
de  Deus",  o  bóson  explica  a 
existência  de  massa  em  to- 
das as  outras  partículas  que 
compõem  o  universo  (veja 
mais  ao  lado). 

Os  agraciados  foram  o 
britânico  Peter  Higgs  e  o 
belga  François  Englert.  Am- 
bos previram  o  bóson  em 
estudos  da  década  de  60, 
mas  os  experimentos  que 
comprovaram  sua  existên- 
cia só  foram  realizados  re- 
centemente, no  colisor  de 
partículas  do  Cern  (sigla  pa- 
ra Organização  Europeia  pa- 


ra a  Pesquisa  Nuclear). 

"Eu  estou  extremamen- 
te lisonjeado  por  receber  es- 
se prémio",  disse  Higgs,  que 
costuma  fugir  dos  holofotes 
e  não  apareceu  em  público 
no  dia  de  ontem. 

O  anúncio  dos  premia- 
dos ocorreu  com  uma  dose 
de  suspense  ~  e  um  pouco 
de  decepção.  A  divulgação 
atrasou  em  mais  de  uma  ho- 
ra, gerando  especulações  so- 
bre a  indecisão  dos  jurados. 

Embora  Higgs  e  Englert 
sejam  merecedores,  cien- 
tistas manifestaram  des- 
conforto pela  falta  de  re- 
conhecimento. Havia  a 
expectativa  de  que  o  Cern, 
como  um  todo,  recebesse  a 
honraria.  ®  metro 


sim,  a  recuperação  deve  de- 
morar ao  menos  um  mês. 

Incertezas 

O  afastamento  de  Cristina 
ocorre  em  um  momento  cru- 
cial para  o  kirchnerismo.  O 
país  vizinho  está  na  reta  fi- 
nal para  eleições  legislativas 
e,  caso  os  aliados  de  Cristina 
percam  espaço,  a  Casa  Rosa- 
da pode  ver  sepultada  a  ideia 
de  mudar  a  Constituição  pa- 
ra dar  um  novo  mandato  à 
presidente. 

"As  condições  de  saúde 
dela  podem  gerar  uma  certa 
simpatia,  o  que  poderia  aju- 
dar seus  candidatos,  mas  é 
improvável  que  isso  se  mate- 
rialize em  luna  mudança  das 
preferências  eleitorais",  escre- 
veu Daniel  Kemer,  analista  do 
Eurásia  Group.  ®  metro 


Diplomacia  i 


Grã-Bretanha 
e  Irã  ensaiam 
reaproxímação 

Após  dois  anos  de  afasta- 
mento, o  Irã  e  a  Inglaterra 
devem  restabelecer  os  la- 
ços diplomáticos  e  reabrir 
suas  embaixadas.  Segun- 
do o  governo  britânico,  o 
primeiro  passo  será  a  no- 
meação de  encarregados 
de  negócios  não  residen- 
tes dos  dois  países.  As  re- 
lações estremeceram  em 
2011,  quando  a  embaixa- 
da do  Reino  Unido  em  Tee- 
rã  foi  invadida.  ®  metro 


Diplomacia  2 


Canadá  está 
preocupado 
com  espionagem 

o  premiê  canadense,  Ste- 
phen  Harper,  expressou 
preocupação  com  as  acu- 
sações de  que  a  agência  de 
inteligência  de  seu  país  es- 
pionou dados  estratégicos 
do  Brasil.  "As  autoridades 
estão  em  contato  pró-ati- 
vo  com  seus  homólogos 
(brasileiros)",  disse.  Do- 
cumentos obtidos  por 
Edward  Snowden  reve- 
laram o  monitoramento 
do  Ministério  de  Minas  e 
Energia.  ®  metro 


9  de  outubro  de  2013 


leitor.rj@metrojornaLcom.br  |  www.facebook.com/metrojornal  |  @jornal_metrorj 
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ou  mudança? 


Reajustes,  convivência 
e  pedagogia  são  pontos 


a  serem  avaliados  pág.i2 
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Será  que  é  hora  de  trocar 
a  escola  do  seu  filho? 


Mudanp  Com  a  chegada  de  mais  uma  temporada  de  rematrícuia, 
pais  e  filhos  decidem  quai  a  melhor  opção  para  continuar  os  estudos 


Dia  do  Professor 


"Salário  inicial 
atraente  e  bons 
planos  de  carreira  são 
fundamentais'' 

MARLI  ANDRÉ,  PROFESSORA  PUC-SP 


Escolher  a  instituição  edu- 
cacional em  que  os  filhos 
vão  passar  alguns  bons 
anos  está  entre  as  tarefas 
mais  importantes  dos  pais. 
Além  dos  aspectos  práticos 
e  pedagógicos,  as  famílias 
também  buscam  um  local 
que  mantenha  os  valores  já 
ensinados  em  casa.  Quem 
está  pensando  no  assun- 
to, precisa  resolver  o  quan- 
to antes,  pois  já  começou 
o  período  de  matrículas  e 
rematrí  cuias. 

O  primeiro  ponto  a  le- 
var em  conta  é  a  satisfa- 
ção, tanto  de  filhos  como 
de  pais,  quanto  às  questões 
educacionais  e  de  sociali- 
zação. "Se  a  família  não 
está  segura  sobre  a  quali- 
dade do  aprendizado,  da 
filosofia  adotada  ou  hou- 


ver problemas  e  dificulda- 
des graves  que  a  escola  não 
consegue  resolver,  talvez 
seja  um  bom  momento  pa- 
ra considerar  uma  mudan- 
ça", orienta  Larissa  Fonse- 
ca, pedagoga  especialista 
em  Psicanálise  e  Educação 
pela  USP  e  em  Comporta- 
mento e  Desenvolvimento 
Infantil. 

De  acordo  com  a  educa- 
dora, é  fundamental  acom- 
panhar a  rotina  escolar, 
dialogar  com  os  filhos  so- 
bre as  atividades,  partici- 
par de  eventos  na  insti- 
tuição e  ainda  falar  com 
professores  e  diretores  pa- 
ra saber  sobre  o  rendimen- 
to e  o  comportamento  den- 
tro do  ambiente.  "Só  assim 
dá  para  fazer  uma  avalia- 
ção mais  completa,  justa  e 


®  Miguel  Couto 

^       CURSO  PRÉ-VESTIBULAR 


Vai  fazer  vestibular  para  MEDICINA  na 
SOUZA  MARQUES,  UNIGRANRIO  ou  UNIFESO? 
Prepare-se  conoscoí 


TURMA  DE 

MEDICINA 


abertas! 


VIP  www.in1guelcouto.com.bf 


De  16/10  a  22/11 
Barra  da  Tijyca,  Niterói  e  Tíjuca 

Aulas  de  Segunda  a  Sexta 
Das  18h3Õmin  á$20h30mín 


adequada  da  vivência  e  das 
possíveis  reclamações  so- 
bre o  local  e  os  colegas", 
afirma  Fonseca. 

Sem  dinheiro 

Questões  mais  delicadas, 
como  a  mudança  de  ende- 
reço e  o  comprometimento 
da  renda,  devem  ser  aborda- 
das pelos  pais  com  um  pou- 
co mais  de  cuidado,  já  que, 
em  boa  parte  dos  casos,  a 
criança  não  tem  interesse 
de  trocar  de  escola.  "Em  to- 
da mudança  há  perdas,  mas 
também  ganhos.  Aponte  o 
lado  positivo  disso  e  dê  es- 
paço para  que  a  criança  ou 
jovem  diga  o  que  pensa  e 
sente",  diz  a  psicóloga  Pa- 
trícia Grinfeld,  idealizadora 
do  blog  ninguemcrescesozi- 
nho.com.  ®  metro 


Marina  e  João,  pais  de  Rocco,  6  anos:  mudança  de  ddade  e  escola  i  andré  porto/metro 


Quando  a  única  opção  é 
mudar,  converse  com  ele 


A  empresária  Marina  Johan- 
sen Marques  está  mudando 
de  cidade  e  vai  precisar  co- 
locar o  filho  Rocco,  de  seis 
anos,  em  outra  escola.  "Co- 
mo isso  já  estava  planeja- 
do, meu  marido  e  eu  vínha- 
mos falando  bastante  com 
o  nosso  filho  para  prepará- 
-lo  e  também  para  mostrar 
que  ele  tem  como  continuar 
em  contato  com  os  amigos  e 


Análise 


'Pular' de 
uma  escola 
para  outra? 

Não  é  conveniente  apoiar 
mudança  de  escola  a  todo 
momento.  Amenos  que 
isso  seja  realmente 
necessário,  é  importante 
que  o  aluno  faça  desse  local 
a  sua  segunda  casa.  Além 
de  prejudicar  a  qualidade 
do  aprendizado  e  o  futuro 
nos  estudos,  isso  atrapalha 
a  criação  de  vínculos  e 
facilita  a  fuga  dos  conflitos. 


ESTHER  CRISTINA 
PEREIRA 

Psicopedagoga,  diretora 
e  autora  do  iivro  'Filhos 
na  escola  integrai' 


ainda  conhecer  muita  gente 
nova",  explica.  "Acho  que  o 
papel  dos  pais  é  deixar  que 
a  novidade  não  chegue  co- 
mo uma  coisa  ruim." 

Bullying 

A  inspetora  escolar  Doroti 
Fernandes  dos  Santos  Amo- 
rim pensou  bastante  na  si- 
tuação e  conversou  com  o 
neto  antes  de  escolher  ou- 


tra instituição  de  ensino  pa- 
ra Matheus,  de  13  anos.  "Ele 
se  recusava  a  fazer  lições  e 
ir  às  aulas  quando  os  cole- 
gas começaram  a  tirar  sar- 
ro dele  porque  eu  trabalha- 
va na  mesma  escola." 

Após  presenciar  vários 
desses  episódios,  a  avó  deci- 
diu colocá-lo  em  outro  local. 
"Agora  ele  voltou  a  ser  um 
bom  aluno."  ®  metro 


Como  escolher  a  escola? 

1)  Avalie  qual  é  o  método  pedagógico  adotado  pela  instituição. 

2)  Veja  quais  são  os  princípios  e  os  valores. 

3)  Observe  a  formação  dos  professores  e  os  recursos  das  aulas. 

4)  Verifique  o  espaço  físico  e  a  disposição  do  local,  i  sxc  xchng 


Instituto  de  P^nqui» 
Ed  u  ca  çãc  e  Tecn  o  I  ogi  a 


UniversidadeCâtcílica  de  Ilelrópolis 

w  w  w  .  u  I  p  .  b  f 
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Pós-Graduação  /  MBA 


Engenharia  Ambiental 

Construção  e  Montagem  deTub.  Industriais 

Construção  Naval  e  Offshore 

Engenharia  de  Equipamentos  On  e  Offshore 

Inspeçâo  e  Manutenção  na  lnd>  do  Petróleo 

Instalação  de  Plataformas  e  Equip.  Offshore 

Engenharia  de  Materiais 

Engenharia  de  Petróleo  e  Gás 

Engenharia  de  Produção 

Engenharia  de  Segurança  do  Trabalho 

Engenharia  de  Soldagem 

Engenharia  Mecatrônka 

Engenharia  Submarina 

Geologia  de  Petróleo  e  Gás 

Geração  de  Energia  Elétrica 


Area  de  Educação 


•  Adm.,  Super*,  Orientação  Educ  e  Pedagógica 

•  Cultura  Afro-brasileira  e  Indígena 

•  Educação  Ambiental 

•  Ensino  das  Ciências 

•  Língua  Portuguesa 

•  Literaturas  de  Língua  Portuguesa: 

•  Africanas^  Brasileira  e  Indígena 


396,00 
396,00 
396,00 
396,00 
396,00 
396,00 
396,00 
396,00 
396,00 
334,00 
396,00 
396,00 
396,00 
396,00 
396,00 


243,00 
243,00 
243,00 
243,00 
243,00 

243,00 


rea  de  Gestão 


MBA  em  Gerenciamento  de  Projetos 

MBA  em  Gestão  Ambiental 

MBA  em  Gestão  de  Finanças 

MBA  em  Gestão  de  Pessoas 

MBA  em  Gestão  de  Petróleo  e  Gás 

MBA  em  Gestão  e  Marketing  de  Moda 

MBA  em  Gestão  Empresarial 

MBA  em  Gestão  Int.  em  QSMS  na  Ind.  Petróleo 

M  BA  em  Gerenc.  de  Eng.  e  Fiscalização  de  Obras 

MBA  em  Logística  Empresarial 

MBA  em  Qualidade  e  Gestão  de  Processos 

MBA  em  Gestão  de  Processos  e  Negócios 

MBA  em  Gestão  de  Tecnologia  da  Informação 


Enfermagem  do  Trabalho 


Área  de  Direito 


•  Direito  da  Educação 

•  Direito  do  Petróleo  e  Gás  Natural 


} 


372,00 
264,00 
372,00 
264,00 
372,00 
396,00 
372,00 
285,00 
372,00 
372,00 
372,00 
297,00 
297,00 


264,00 


396,00 
396,00 


Outros  Cursos: 

Comissíonamento  de  Instalações  Industriais 
IPETEC  -  Preparatórios  PETROBRAS  372,00 


Inscreva-sejár  ^ 

WWW.  i  pe  t  ecco  m .  b  r 
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São  Faulo- 
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Rua  Haddock  Lobo.  n^  S7a 

3*'  and.  ■  Contro  -  São  Pauio  -  SP 


Vitória: 

T*l.í{27}  3237-2392 

Av.     S.  da  Penha,  595  -Torrvll 

Sala  609  -  Bairro  Santa  Lúda 
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A  arte  do  gamíf  ícatíon 

Pós-graduação.  O  que  antes  era  só  diversão  agora  é  tema  de  inúmeros  cursos  superiores  que  focam  a  ascensão  desse  mercado  digitai 


o  mercado  dos  jogos  eletrô- 
nicos  cresce  cada  vez  mais 
no  país  e  com  isso  surgem 
inúmeras  oportunidades 
de  emprego  e  de  especiali- 
zações na  área.  Segundo  a 
Abragames  (Associação  Bra- 
sileira de  Desenvolvedores 
de  Jogos  Digitais),  esse  ni- 
cho ainda  deve  aumentar 
13,5%  nos  próximos  cinco 
anos,  o  que  tem  incentivado 
a  criação  de  cursos  de  pós- 
-graduação  sobre  o  tema. 

No  Rio  de  Janeiro,  a  Fa- 
culdade CCAA  desenvolveu 
uma  pós-graduação  sobre 
arte  3D  para  jogos  digitais 
há  três  anos  e  vários  de  seus 
alunos  já  ganharam  premia- 
ções  nacionais  e  internacio- 
nais. "Quem  trabalha  com 
games  pode  prestar  servi- 
ços para  empresas  de  qual- 
quer parte  do  mundo  ou  até 
mesmo  criar  uma  própria", 
incentiva  Paulo  Andrade, 
coordenador  do  curso. 

Um  dos  mais  antigos  é 
ministrado  pelo  Centro  Uni- 


versitário Senac-SP  há  quase 
dez  anos  e  foca  na  produção 
e  a  programação  dos  games. 
"Os  alunos  sempre  chegam 
com  boas  ideias,  mas  não  sa- 
bem como  expressá-las  em 
mídia,  e  é  aí  que  nós  entra- 
mos", diz  o  coordenador  do 
curso,  Alexandre  Vieira  da 
Silva.  "Além  do  caráter  prá- 
tico da  aula,  também  tenta- 
mos mostrar  qual  é  a  me- 
lhor forma  dele  entender  o 
jogo  como  um  negócio". 

A  Universidade  Positivo 
(UP),  em  Curitiba,  tem  dois 
tipos  de  pós-graduação  vol- 
tadas para  design  de  aplica- 
tivos de  jogos  digitais  desde 
2012.  Uma  sobre  arte  e  ou- 
tra sobre  programação.  Se- 
gundo o  coordenador  dos 
cursos,  Rafael  Pereira  Du- 
biela,  as  aulas  visam  pre- 
parar o  profissional  para  o 
mercado.  "Nosso  objetivo  é 
oferecer  atalhos  para  que  o 
aluno  saia  daqui  pronto  pa- 
ra atender  aquilo  que  o  mer- 
cado pede",  explica.  ®  metro 


Mercado 


Fizemos  pós 
e  críamos 
uma  empresa 

Formados  pela  pós  da 
CCAA,  os  jovens  Hugo 
Bandeira  Queiroz,  Lean- 
dro de  Souza  Henriques 
e  Pedro  Jatobá  decidi- 
ram criar  uma  empre- 
sa especializada  em  arte 
3D  para  jogos  digitais,  a 
Hotcreat. 

"Vimos  que  o  merca- 
do brasileiro  tem  uma 
grande  necessidade  de 
arte  3D  de  qualidade  e 
investimos  nisso",  expli- 
cam os  sócios. 

Atualmente, 
eles  trabalham  sob 
demanda,  de  acordo 
com  as  solicitações 
de  projetos.  ®  metro 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


Graduação 
a  distância 

Flexibilidade  para  estudar, 
com  a  mesma  qualidade 


Carrefour  ^( 

Faz  a  conta.  Faz  Carrefour.  (Q 

Dia  das  Crianças  rodo  dia  um 

Faz  Carrefour  JíSBvtf 


50% 

de  desconto' 


Boneca  Bella  Cantora  Homeplay 


De:  39, 


Ofertas  válidas  p/  q  dia  9/10 


*As  iDompras  paroã-ladas  só  serão  válidas  com  o  CartJio  Carrefour. 


08007242822 

w  vm.ca  rref  our  com,  br 

Todf3$  0$  dia^^  das  9h  à5  2lh. 


-  plumn-  ;inunviu4k>^        tniprríw    yc?  viUtkHi:  JwnirlE'  mu.  * 
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-  D  crtfTckiíci  ^  qiu^ucT  |]fEfiH)çlD  ua  cumprinKafia  dr  ^umlquo'  afertA  <sti  vincijlaih>  i  rcg^jJKkladc  c  pnfiLmlidKk'  ilci  ciitiei.  D  CdjIío  CarrcCmir  nAm  tárifi  df-  onuiditi:.  CihuuIIc  IiAkIí  ii{ 


DDffisulisdlipanÍÊiãktBd*  Ekri  pradubM  nu  hi|*L 


PnsifVfi  *  ruturais  t  manE-sttt»  i  cidade  fempti 


Estreia 
antecipada 

A  estreia  nacional  i 
do  remake  do  longa 
"Robocop",  do  diretor 
brasileiro  José  Padilha, 
foi  antecipada  para  31  de 
janeiro.  Na  trama,  situada 
em  2029,  Alex  Murphy 
(Joel  Kinnaman)  é  um 
marido  carinhoso,  pai  e 
bom  policial,  que  após  ser 
gravemente  ferido,  tem  a 
vida  salva  pela  tecnologia 
robótica  da  OmniCorp. 
Ele  então  retorna  às  ruas 
com  novas  e  incríveis 
habilidades. 
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*GLACK  SABDA 


11 


O  visual  de  roqueiros  doidões 
se  mantém  intacto.  Mas,  o  es- 
tilo sexo,  drogas  e  roquenrol, 
quem  diria,  atualmente  resu- 
me-se  a  sexo,  roquenrol  e... 
chazinho.  A  turma  do  Black 
Sabbath,  composta  pelo  vo- 
calista Ozzy  Osboume,  o  bai- 
xista Geezer  Butler,  e  o  gui- 
tarrista Tony  lommi  jura  que 
as  décadas  de  abusos  ficaram 
para  trás,  assim  como  atitu- 
des polemicas  como  arrancar 
cabeça  de  um  morcego  vivo 
no  palco  e  comê-la  diante  da 
plateia. 

A  banda  está  no  Brasil,  on- 
de dá  início,  hoje,  à  "The  Re- 
union  Tour",  do  álbum  "13", 
em  Porto  Alegre.  Em  seguida 
será  a  vez  de  São  Paulo  (sex- 
ta); Rio,  com  show  na  Praça  da 
Apoteose  no  domingo;  e  Belo 
Horizonte,  dia  15.  A  abertura 
será  com  o  Megadeth. 

"Não  podemos  fazer  pro- 


Hoje,  a 
gente  tem 
que  tomar 
chazinho* 

Lendas  do  rock.  Vocalista  e  baixista  do  Black  Sabbath,  Ozzy 
Osbourne  e  Geezer  Butler  garantem  que  os  abusos  de  álcool  e 
drogas  ficaram  no  passado.  Banda  inicia,  hoje,  a  turnê  do  disco 
'13'  no  Brasil.  Domingo,  show  será  na  Praça  da  Apoteose 


e  Ozzy  evitam  explicar  a  | 


jetos.  Dependemos  de  mui- 
tas coisas  atualmente,  inclusi- 
ve da  saúde  do  Tony  [lommi]. 
Estamos  preocupados  com  o 
agora",  disse  Ozzy,  ontem,  du- 
rante encontro  com  os  jorna- 
listas, em  Ipanema. 


Desde  o  ano  passado,  o 
guitarrista  Tony  lommi  en- 
frenta um  linfoma.  Debilita- 
do, o  músico  não  compareceu 
a  coletiva  de  imprensa. 

"Eu  fiquei  muito  tris- 
te com  a  ausência  de  Bill 


Ward",  lamentou  o  vocalis- 
ta do  Black  Sabbath.  Os  inte- 
grantes evitam  revelar  o  mo- 
tivo que  impediu  a  presença 
do  baterista,  que  criou  junto 
ao  trio  a  formação  histórica 
da  banda,  na  turnê. 


BRUNA  PRADO/METRO  RIO 

Gafe  e  vaias  na  Argentina 

Ozzy  Osbourne  comentou 
a  gafe  que  cometeu  du- 
rante o  show  na  Argenti- 
na, no  último  final  de  se- 
mana, quando  levantou, 
por  engano,  uma  bandei- 
ra do  Brasil,  em  vez  da  dos 
hermanos. 

"Foi  um  erro.  Jogaram 
uma  bandeira  do  Peru  no 
palco  para  mim  e  eu  pe- 
guei. Tinha  uma  do  Bra- 
sil? Enfim,  eu  tenho  cer- 
teza que  a  linguagem  da 
música  é  universal  e  todos 
entenderam". 


"THE  REUNION  TOUR" 
Na  Praça  da  Apoteose  (rua 
Marquês  de  Sapucaí,  s/  n^, 
Cidade  Nova).  Domingo,  às  i8h. 
R$  300  a  R$  600  (inteira).  12 
anos.  Ingressos: 
www.ticketsforfun.com.br. 


Brasil  é  homenageado  na  Feira  de  Frankfurt 

Inaugurada  na  noite  de  ontem,  a  Feira  do  Livro  de  Frankfurt  tem  o  Brasil  como  país  homenageado 
nesta  edição,  que  segue  até  domingo.  Presidente  da  ABL,  a  escritora  Ana  Maria  Machado  fez 
o  discurso  de  abertura,  juntamente  com  o  autor  mineiro  Luiz  Ruffato.  A  hteratura  e  a  produção 
editorial  brasileira  são  representadas  no  evento  por  70  autores  e  168  editoras.  1  REUTERS/RALPH  ORLOWSKI 


1  Show 

1 

Exposição 

1 

RapperJa  Rule 
éatração  do 
Hip-Hop  Live 

o  astro  do  rap  interna- 
cional Ja  Rule  é  atração 
do  evento  Hip-Hop  Live, 
hoje.  Além  do  rapper,  o 
evento  terá  as  apresenta- 
ções das  bandas  Oriente 
e  Cone  Crew  Diretoria,  e 
dos  DJs  Kymbo,  Bé  Jones, 
Drope  e  ALbertiniz.  Na 
Barra  Music  (av.  Ayrton 
Senna,  5.850,  saída  da  Li- 
nha Amarela,  Jacarepa- 
guá.  Tel.:  3303-1000).  Ho- 
je, 23h.  R$  25  a  R$  600. 
Nas  bilheterias  e  no  si- 
te www.ingresso.com.  18 

anos.  ®  METRO  RIO 


últimos  dias  da 
mostra  "Arte  e 
Criatividade" 

o  Museu  Nacional  de  Be- 
las Artes  exibe  até  domin- 
go a  mostra  "Arte  e  Cria- 
tividade para  a  Proteção 
da  Criação".  A  exposição, 
vinda  da  Itália,  oferece  a 
oportunidade  de  conhecer 
um  conjunto  de  peças  re- 
cicladas a  partir  de  mate- 
riais como  plástico,  alumí- 
nio e  papelão,  que  deram 
origem  à  suportes  de  me- 
sa, bolsas  e  cadeiras,  entre 
outros.  Na  av.  Rio  Branco, 
199,  Cinelândia.  TeL:  2219- 
8474).  Das  9h  às  21h.  Grá- 
tis. Livre.  @  METRO  RIO 
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'É  difícil  achar  papéis 
que  nos  levem  além' 

Cinema.  Estreia  do  provocativo  'Obsessão',  Nicoie  Kidman  faia  ao  Metro  Jornal 

sobre  a  dificuidade  de  conseguir  bons  personagens  com  o  avanço  da  idade 


Aos  46  anos,  Nicole  Kidman  esbanja  sensualidade  em  'Obsessão'  i  divulgação 


Nicoie  Kidman  queria  se 
sentir  desconfortável.  Pa- 
ra isso,  topou  fazer  parte 
de  "Obsessão",  que  está  em 
cartaz  nos  cinemas,  no  pa- 
pel de  uma  groupie  às  aves- 
sas com  visual  à  la  Barbie.  A 
personagem  se  transformou 
na  mais  desafiadora  da  car- 
reira dela  até  agora. 

"Com  a  idade  você  fica 
mais  assustada  e  as  pessoas 
têm  tantas  opiniões...  Isso 
me  faz  ter  forças  para  ser 
corajosa",  revela  Kidman  ao 
Metro  Jornal. 

Quando  a  estrela  recebeu 
o  convite  do  diretor  Lee  Da- 
niels ("Preciosa"),  não  he- 
sitou um  segundo  sequer. 
Afinal,  havia  tempos  que  a 
loira  já  estava  à  procura  de 
algo  arriscado  e  bruto. 

"Estou  com  46  anos  e  é 


"Com  a  idade  você 
fica  mais  assustada  e 
as  pessoas  têm  tantas 
opiniões...  Isso  me  faz  ter 
forças  para  ser  corajosa/' 

NICOLE  KIDMAN,  ATRIZ 

muito  difícil  achar  papéis 
que  nos  levem  além." 

Baseado  no  livro  "Paper- 
boy",  de  Pete  Dexter,  "Obses- 
são" se  passa  em  1969,  nos 
pântanos  do  estado  da  Flóri- 
da, no  sul  dos  Estados  Uni- 
dos. Kidman  entra  na  pele  da 
desprezível  (mas  vulnerável) 
Charlotte,  que  usa  cílios  pos- 
tiços e  tem  atração  particu- 
lar por  um  homem  condena- 
do por  assassinato  prestes  a 
ser  executado  (John  Cusack). 


'PAPERBOY' 
PETE  DEXTER, 

ED.  NOVO 
CONCEITO, 
336  PÁGS. 
R$30 


Críticos  apontaram  o  papel 
de  Charlotte  como  o  melhor 
da  carreira  de  Kidman  desde 
sua  atuação  em  "Um  Sonho 
Sem  Limites"  (1995). 

"Eu  não  a  vejo  como  uma 
louca.  Mas,  por  um  lado,  há 
pouca  gente  que  eu  conside- 
ro assim.  Ela  é  uma  mulher 
claramente  traumatizada 
no  aspecto  emocional  e  que 
morre  de  medo  de  intimida- 
de", diz  a  atriz. 

Em  uma  cena  bastante 


comentada  quando  o  filme 
concorreu  à  Palma  de  Ou- 
ro em  Cannes,  no  ano  pas- 
sado, Kidman  faz  xixi  em 
Zac  Efron,  que  interpreta 
um  jovem  apaixonado  por 
ela.  Em  outro  momento, 
ela  abre  as  pernas  diante  de 
uma  plateia  sem  qualquer 
embaraço. 

"Quis  encontrar  a  liber- 
dade sexual  da  personagem 
e  não  me  censurar.  Enquan- 
to filmávamos,  nunca  aban- 
donava o  papel  porque  tal- 
vez isso  me  fizesse  julgá-la", 
diz  Kidman,  que  afirma  ter 
buscado  inspiração  na  per- 
sonagem de  Sylvia  Miles  no 
filme  "Heat"  (1972). 

NICLAS 
GOLDBERG 

METRO  INTERNACIONAL 
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Internet, 
a  voz  da 
sociedade? 

Mobilização.  Páginas  da  web  causam 
repercussão  ao  tratar  de  tabus  sociais 


As  pessoas  estão  descobrin- 
do a  força  da  internet  na  ho- 
ra de  criar  mobilizações  e 
abrir  espaços  para  discutir 
questões  que  são  tabus. 

Recentemente,  duas  ini- 
ciativas movimentaram  a 
sociedade.  A  jornalista  bra- 
sileira Juliana  de  Faria,  do 
blog  Olga,  que  colocou  no 
ar  a  campanha  "Chega  de 
Fiu  Fiu"  e  o  tumblr  fran- 
cês "Je  connais  un  violeur" 
(Eu  conheço  um  estuprador, 
em  francês)  foram  lançados 
em  setembro  para  chamar  a 
atenção,  por  meio  da  web, 
do  assédio  sexual  e  já  estão 
mobilizando  os  mundos  vir- 
tual e  real. 

A  ação  de  Juliana  foi  re- 
sultado de  uma  pesquisa 


aberta  em  seu  blog  que  con- 
tou com  a  participação  de 
quase  oito  mil  mulheres: 
99,6%  delas  declaram  já  te- 
rem sido  assediadas  sexual- 
mente. A  enquete  fez  com 
que  o  tema  virasse  assunto 
na  imprensa  nacional. 

No  caso  da  iniciativa 
francesa,  que  conta  com 
mais  de  mil  depoimentos 
em  um  mês,  a  ideia  é  abrir 
um  espaço  para  acabar  com 
o  tabu  sobre  o  estupro  e  fa- 
zer com  que  o  assunto  seja 
discutido. 

Na  França,  em  80%  dos 
casos  de  violação,  o  agressor 
conhece  a  vítima  e,  um  em 
cada  três  estupros  é  cometi- 
do pelo  marido  ou  compa- 
nheiro da  mulher.  ®  metro 
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Campanha  Chega  de  Fiu  Fiu"  foi  do  virtual  para  o  real  i  reprodução/blog  c 
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Bídcletárío  sem  segurança 

Gostaria  de  pedir  ao  Shopping  Tijuca  que 
reforce  a  segurança  no  bicicletário  na 
área  externa.  Sábado,  por  volta  das  16h, 
só  não  roubaram  minha  bicicleta  porque 
eu  cheguei  a  tempo  de  ver  o  ladrão  ten- 
tando tirar  a  corrente  que  a  prendia,  e 
ele  correu.  Não  havia  segurança  por  per- 
to, apenas  na  entrada  do  shopping. 

JOÃO  VICTOR  RAMOS  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 

Ciclistas  na  contramão 

Fica  aqui  o  meu  alerta  aos  ciclistas  que 
não  respeitam  as  leis  e  andam  de  bici- 
cleta na  contramão  nas  ruas  e  nas  cal- 
çadas. Ninguém  pune  quem  faz  isso, 
principalmente  os  entregadores  de  far- 
mácias, bares,  entre  outros.  Enquanto 
nos  preocupamos  com  os  motoristas  ir- 
responsáveis, há  ciclistas  que  acabam 
atropelando  as  pessoas  porque  andam 
na  contramão.  Nas  ruas  Senador  Verguei- 
ro e  Marquês  de  Abrantes,  no  Flamengo, 
eles  fazem  dessas  vias  pistas  de  corrida 
e  os  atropelamentos  são  constantes.  Está 
na  hora  de  uma  punição. 

MARIA  JOSÉ  FRANÇA  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroRJ 


Metro  Pergunta 


Você  acha  que,  mesmo 
semJuninhOjOVasco 
vai  conseguir  vencer  o 
clássico  contra  o 
Fluminense  amanhã  e 
sair  do  Z4? 


(akakatrinkado 

Não,  o  time  do  Vasco  é  limitado 
e  sem  o  seu  principal  jogador  a 
situação  é  ainda  pior. 

(aiipaoCBCA 

Sim,  o  Fluminense  também  não  é 
tudo  isso.  Vai  ser  um  jogo  bastante 
equilibrado. 

(asouzaracruz 

Não,  o  momento  emocional  do 
Vasco  é  muito  ruim.  O  Fluminense 
é  o  favorito  no  clássico. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.rj@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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Mcstrelt.  Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guíQ 

Aries  (21/3  a  20/4)  Período  mais  propenso  para  se  dedicar 
a  interesses  culturais,  estudos,  planos  para  viagens  e  contatos  à 
distância. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Há  tendências  para  esclarecer  segredos 
e  assuntos  pendentes  com  quem  têm  mais  convivência  e  víncu- 
lo afetivo. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Propensões  para  tratar  parcerias  de 
maneira  mais  intensa.  Mudanças  serão  mais  frequentes  no  rumo 
de  alguma  que  possua. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Gestos  prestativos  e  atitudes  simples 
farão  diferença  em  momentos  de  conquista  ou  para  retomar  há- 
bitos especiais  na  vida  afetiva. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Período  especial  para  exercitar  sua  au- 
toexpressão,  seja  com  atividades  culturais,  vivências  em  grupo 
ou  hobbies  que  sirvam  como  terapia. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Momento  especial  para  retomar  as- 
suntos que  envolvam  familiares.  Algumas  lembranças  serão  vivi- 
das de  forma  especial  na  vida  afetiva. 

Librd  (23/9  a  22/10)  Boa  ocasião  para  conversas  com  pessoas 
que  há  tempos  não  convive  ou  deve  uma  visita.  Librianos  sabem 
agradar  e  surpreender  socialmente. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Momento  propício  para  identifi- 
car gastos  com  o  que  não  tem  tanta  utilidade  e  mesmo  repensar 
objetivos  materiais. 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  a  Lua  rege  as  emoções  e  em  seu 
signo,  torna  você  mais  espontâneo(a)  do  que  já  é.  Evite  exagerar 
em  exigências  e  dramas. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Os  temas  que  envolvam  cren- 
ças, espiritualidade  e  outros  apelidados  de  "zen"  tomarão  sua 
atenção  e  farão  muito  bem. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Dia  positivo  para  projetos  e  contatos 
JJ^^J^  que  envolvam  inovações.  Novas  ideias  estão  favorecidas  para  se- 
rem colocadas  em  prática. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Os  assuntos  profissionais  recomendam 
ponderação  para  que  decisões  não  sejam  tomadas  por  envolvi- 
mento emocional. 
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DIA  DAS  CRIANÇAS 


Para  pequenos 

moderninhos 


Tecnologia.  Para 
quem  já  nasceu 
antenado,  presentes 
descolados  são  ideais 
no  Dia  das  Crianças 


19 


Relógio  Touch 

Preço  sugerido:  R$119 
www.touchwatches.com.br 


RelógioTouch 

Preço  sugerido:  R$  129 

www.touchwatches.com.br 


Console  PSP  Vita  Sony 


Preço  sugerido:  R$  1.399 
www.tricae.com.br 


Laptop  Bcool  Barbie 

Preço  sugerido:  R$  179,90 
www.tricae.com.br 


Headset  Scorpion  Magic 

Preço  sugerido:  R$  69,90 
www.  integrisbrasil.  com.br 


Conjunto  Mini  rádio  + 
relógio  digital  Peixonauta 

Preço  sugerido:  R$  34,99 
www.tricae.com.br 


D&O  aos  5  anos,  as  crfáncas  vivem  um  momenw  fundamenL^r  ^^  ^  ^,,_^^.m 
Lef  para  uma  criança  n«sa  fase  ajuda  a  desenvolver  o  raciocínPo,  o  vocabulário 
e  a  imaginação  dela.  Nos  úMmos  ano5,  o  Itâú  jà  distribuiu  gratuinamenre  mais 
de  30  milhões  de  livros   em  201 3^  vai  levarnovas  hlstòrtâs  para  lodo  o  BrasíL 
Mas  a  parte  mais  imponanie  depende  de  vúcè:  leia  para  uma  crian^. 

Pieça  sua  Cole^o  itaú  de  Livros  infantis:  www.itau.com .br/ltaucrían ca 


tau.  Feito  para  voce* 
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novazaga 

O  Flamengo 
deve  enfrentar  o 
Internacional,  amanhã, 
às  2ih,  no  Maracanã, 
no  encerramento  da  27- 
rodada  do  Campeonato 
Brasileiro,  com  nova 
dupla  de  zaga.  Sem 
Wallace,  suspenso, 
González,  com  a  Seleção 
Chilena,  e  Samir, 
machucado,  o  técnico 
Jayme  de  Almeida  treinou 
ontem  a  defesa  rubro- 
negra  com  Chicão  (foto), 
de  32  anos,  e  o  prata  da 
casa  Frauches,  de  21. 


Coluna  do  Garotinho 


JOSE  CARLOS 
ARAÚJO 

josE.ARAUJo/a  metrojornal.com.br 


VASCO  INJUSTIÇADO 

Não  concordei  com  a  punição  que  foi  aplicada  ao  Vasco.  Ain- 
da hoje,  apesar  de  ser  seu  o  mando  de  campo,  enfrenta  o 
Fluminense  em  Florianópolis.  Seria  no  Maraca,  não  fosse  a 
decisão  injusta  do  STJD.  Todos  devem  estar  lembrados  que 
foram  os  torcedores  do  Corinthians  que  invadiram  o  espa- 
ço dos  vascaínos  para  brigar.  E  tudo  partiu  de  alguns  "profis- 
sionais" que  inclusive  estiveram  presos  em  Oruro.  Nada  dis- 
so adiantou,  porque  o  tapetão  quis  dividir  a  punição  com  os 
dois  clubes.  Lamentável!  Vou  dar  o  recado,  logo  mais,  na  lati- 
nha, ao  lado  do  Gérson  e  do  Gilson  Ricardo. 

Léo  Pinheiro,  da  assessoria  de  imprensa  do  Consórcio  Mara- 
canã, me  informa  ser  impossível  baixar  mais  os  preços  dos 
lugares  privilegiados  do  estádio.  O  contrato  com  os  clubes 
cariocas  impede  esta  flexibilização.  Os  clubes  mandam  nas 
cadeiras  atrás  dos  gois,  enquanto  que  a  concessionária  fica 
com  as  cadeiras  laterais. 

Hemane,  o  Brocador,  chega  aos  10  gois  na  artilharia  do  Bra- 
sileiro. Vale  lembrar  que  ele  era  reserva  do  Marcelo  More- 
no, que  ainda  não  convenceu.  Se  tivesse  jogado  todas  as  par- 
tidas, talvez  estivesse  disputando  a  liderança  com  o  Éderson, 
do  Atlético-PR,  que  já  marcou  15. 

A  torcida  do  Botafogo  anda  com  dor-de-cotovelo  pela  saída 
do  zagueiro  Antônio  Carlos.  Mesmo  niuna  fase  ruim  do  São 
Paulo,  ele  está  se  destacando  e  marcou  dois  gois  no  sábado 
passado.  Me  garantiram  que  a  razão  da  saída  dele  foi  uma 
briga  com  o  Seedorf .. 

De  mansinho,  o  Jayme  de  Almeida  vai  conquistando  a  con- 
fiança da  torcida  e  dos  dirigentes  do  Flamengo.  Com  hu- 
mildade, sem  a  pose  dos  técnicos  de  grife,  ele  já  está  cotado 
para  continuar  em  2014.  Pena  que  os  cartolas,  às  vezes,  pre- 
ferem treinadores  com  nome  e  agenciados  por  empresários. 
Carlinhos  e  Andrade  já  foram  campeões  brasileiros  nas  mes- 
mas circunstâncias  e  foram  demitidos  mais  adiante. 


José  Carlos  Araújo  escreve  às  quartas-feiras.  É  também  comunicador  das  rádios  Bradesco 
Esportes  e  Bandnews  FM  e  apresentador  do "  Donos  da  Bola ",  na  tela  da  Band. 


Botafogo.  Em  boa  fase, 
lanterna  Náutico  preocupa 


o  Náutico  é  o  lanterna  do 
Campeonato  Brasileiro,  com 
apenas  17  pontos.  No  entan- 
to, vem  embalado  na  com- 
petição, já  que  sete  deles 
foram  conquistados  nas  últi- 
mas quatro  rodadas.  Já  o  Bo- 
tafogo conseguiu  apenas  um 
ponto  nos  últimos  cinco  jo- 
gos e  vê  a  vaga  no  G4  amea- 
çada, caso  não  vença  o  Tim- 
bu,  hoje,  às  21h50,  na  Arena 
Pernambuco,  no  Recife,  pela 
27^  rodada. 

Com  Jefferson  servindo  a 
Seleção  Brasileira,  o  goleiro 
Renan  herda  a  posição.  "Es- 
tamos vivendo  um  momen- 
to delicado,  mas  não  pode- 
mos nos  desesperar.  É  jogar 
com  calma  e  inteligência", 
decreta  o  jogador. 

Sem  o  técnico  Oswal- 
do  de  Oliveira  -  que  passou 
mal  na  derrota  para  a  o  Gré- 
mio, por  1  a  O,  sábado,  e  es- 


^  NÁUTICO 


Ricardo  Berna; 
Maranhão,  João  Filipe, 
Leandro  Amaro  e  Bruno 
Collaço;  Martinez,  Elicarlos,  Derley 
e  Morales;  Maikon  Leite  e  Olivera. 
Técnico:  Marcelo  Martelotte 

BOTAFOGO 

^^3y     Renan;  Edilson,  Bolívar, 
Dória  e  Julio  Cesar; 
Marcelo  Mattos, 

Renato,  Hyuri  (Octávio),  Seedorf  e 

Rafael  Marques;  Elias  (Henrique). 

Técnico:  Luiz  Alberto  (interino) 


Estádio.  Arena  Pernambuco 
(Recife-PE),  às  2lh50 
Transmissão.  Globo,  Band, 
Rádio  Bradesco  Esportes  FM 
(91,1)  e  Rádio  BandNews  FM 
(94,9) 


tá  sob  cuidados  médicos  -, 
o  alvinegro  será  comandado 
pelo  auxiliar  Luiz  Alberto. 

®  METRO  RIO 


Francismar  deve  estrear  com  a  camisa  do  Vasco,  hoje  i  marcelo  sadio/divulgação 


Desfalques 
que  fazem 
a  diferença 

Clássico.  Vasco,  sem  Juninho,  que  cumpre 
suspensão  automática,  e  Fiu,  sem  Cavalieri, 
que  está  com  a  Seieção,  se  enfrentam  hoje, 
com  objetivos  diferentes  na  tabeia  do  Brasileiro 


Um  ainda  pensa  no  G4,  embo- 
ra esteja  mais  perto  da  zona 
de  rebaixamento  do  que  do 
grupo  dos  quatro  que  se  clas- 
sificam para  a  Libertadores.  O 
outro  está  no  Z4  e  o  objetivo 
da  temporada  passou  a  ser  fu- 
gir da  Série  B.  Desfalcados  de 
jogadores  importantes.  Flu- 
minense e  Vasco  se  enfren- 
tam a  mais  de  1.100  quilóme- 
tros do  Rio,  hoje,  às  21h50,  na 
Ressacada,  em  Florianópolis 
(SC),  pela  27^  rodada  do  Bra- 
sileiro. O  Jogo  é  fora  do  Esta- 
do, porque  o  cruzmaltino  foi 
punido  pelo  STJD  com  quatro 
perda  de  mandos  de  campo. 

O  Vasco  não  terá  Juninho 
Pernambucano,  que  cumpre 
suspensão  automática,  após 
levar  o  terceiro  cartão  amare- 
lo no  empate  em  1  a  1  com  o 
Flamengo,  na  última  rodada. 
O  tricolor  perdeu  o  goleiro 
Diego  Cavalieri,  que  se  apre- 
sentou domingo  à  Seleção. 

O  técnico  do  Vasco,  Dori- 
val Júnior,  escalou  ontem  o  es- 
treante Francismar  para  o  lu- 
gar de  Juninho  e  essa  pode  ser 
a  surpresa  no  clássico.  O  jo- 
gador foi  contratado  semana 
passada  junto  ao  Boa  Esporte, 
que  disputa  a  Série  B. 

Edmilson,  com  uma  lesão 
na  coxa  esquerda,  e  Yotún, 


VASCO 

Diogo  Silva;  Fagner,  Cris, 
Jomar  e  Henrique;  Fillipe 
Soutto,  Pedro  Ken,  Jhon 
Cley  e  Francismar;  Marlone  e  André. 
Técnico:  Dorival  Jr. 


FLUMINENSE 

Kléver;  Bruno,  Gum, 
Leandro  Euzébio  e  Igor 
Julião;  Edinho,  Jean, 
Wágner  e  Rhayner;  Biro  Biro  e 
Rafael  Sobis.  Técnico:  Júnior  Lopes 
(interino) 


Estádio.  Ressacada,  em 
Florianópolis  (SC),  às  2lh50 
Transmissão.  BandNews  FM 
(94,9)  e  Bradesco  Esportes 
FM  (91,1) 


convocado  para  a  Seleção  do 
Peru,  são  outras  baixas  do  ti- 
me de  São  Januário.  André  en- 
trou no  ataque  e  Henrique  na 
lateral  esquerda. 

No  Flu,  o  técnico  Vander- 
lei Luxemburgo  cumprirá 
o  2°  jogo  de  gancho  e  será 
substituído  na  beira  do  gra- 
mado pelo  assistente  Júnior 
Lopes.  O  tricolor  não  pode- 
rá contar  também  com  o 
meia  Rafinha,  suspenso, 
mas  em  compensação  te- 
rá os  retornos  de  Gum,  Edi- 
nho e  Felipe.  ®  metro  rio 


HOJE 

19h30 


GRÉMIO 


X 


19h30 


CRICIÚMA  E.C. 

CRICIÚMA 


X 

2ih 


SANTOS 


CORITIBA 
BAHIA  VITÓRIA 

#     X  ▼ 

PONTE  PRETA  ATLÉTICO-MG 

2lh50 


X 


VASCO 


FLUMINENSE 


2lh50 


X 


CORINTHIANS  ATLETICO-PR 

4^  2lh50 

NÁUTICO 


2lh50 


CRUZEIRO 


BOTAFOGO 

"iir 


PORTUGUESA 
FLAMENGO 


SÃO  PAULO 

AMANHÃ 

19h30  /^^^ 

X 


GOIÁS 


2ih 


INTERNACIONAL 


CLASSIFICAÇÃO 
SÉRIE  A 


P 

V  GPSG 

li 

CRUZEIRO 

59 

18 

58 

37 

GRÉMIO 

48 

14 

32 

11 

39 

ATLÉTICO-PR 

44 

12 

45 

10 

m 

BOTAFOGO 

43 

12 

37 

7 

59 

ATLÉTICO-MG 

39 

10 

32 

6 

65 

VITÓRIA 

37 

10 

32 

6 

75 

INTERNACIONAL 

37 

9 

38 

1 

85 

SANTOS 

36 

9 

32 

4 

99 

CORINTHIANS 

35 

8 

22 

5 

105 

PORTUGUESA 

34 

9 

40 

2 

115 

FLUMINENSE 

34 

9 

31 

-2 

125 

FLAMENGO 

34 

8 

31 

0 

135 

GOIÁS 

34 

8 

28 

-4 

145 

BAHIA 

33 

8 

27 

-5 

155 

CORITIBA 

31 

7 

29 

-6 

165 

SÃO  PAULO 

30 

8 

24 

-5 

175 

VASCO 

29 

7 

35 

-7 

185 

CRICIÚMA 

26 

7 

32 

12 

195 

PONTE  PRETA 

23 

6 

26 

-14 

205  NÁUTICO 

17 

4 

17 

-28 

■  Classificados  para  a  Libertadores 

Rebaixados  para  a  Série  B 


